
Foi considerado o maior encontro de Técnicos Ofi ciais de Contas (TOC) desde que o evento se realiza há sete anos. Mais de 800 pessoas estiveram presentes na 
cidade de Évora para momentos de familiaridade, de lazer, mas também de refl exão sobre os desafi os que se avizinham a esta profi ssão. Oriundos da região alentejana, 
bem como de todo o país, os TOC afi rmaram ter gostado muito de ter tido, este ano, a cidade de Évora como anfi triã, tendo o presidente da Câmara dos TOC, Domingos 
Azevedo, lançado o repto para quem queira fazer melhor para o próximo ano. 
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VII Encontro dos Técnicos Oficiais de Contas decorreu sábado em Évora

Convívio não esqueceu a época de mudanças que se avizinha
na classe profissional

oi considerado o 
maior encontro de 
Técnicos Oficiais de 

Contas (TOC) desde que o 
evento se realiza há sete anos. 
Mais de 800 pessoas estiveram 
presentes na cidade de Évora 
para momentos de familiaridade, 
de lazer, mas também de reflexão 
sobre os desafios que se avizi-

nham a esta profissão. Oriundos 
da região alentejana, bem como 
de todo o país, os TOC afirmaram 
ter gostado muito de ter tido, este 
ano, a cidade de Évora como 
anfitriã, tendo o presidente da 
Câmara dos TOC, Domingos 
Azevedo, lançado o repto para 
quem queira fazer melhor para o 
próximo ano. 

Em declarações ao “Diário do 
Sul”, o presidente da comissão 
organizadora deste evento na 
urbe eborense, António Nabo, 
salientou que esta é uma profis-
são que está, neste momento, a 

passar por grandes mudanças. 
“Os TOC enfrentam a partir de 
2009, um enorme desafio na sua 
carreira profissional, numa época 
plena de mudanças a todos os 
níveis”, afiançou. A partir de 1 de 
Janeiro do próximo ano, a forma 
como todos os TOC trabalham 
vai mudar. A sua base principal 
de trabalho vai sofrer alterações 
substanciais que vão obrigar a 
alterar a maneira como laboram 
e lidam com aqueles que rece-
bem a informação que eles pro-
duzem. 

“A chegada ao fim do Plano 

Oficial de Contabilidade e a pas-
sagem para o Sistema de Norma-
lização Contabilística é, em sem 
dúvida, um salto qualitativo de 
enorme importância que nos vai 
colocar em pé de igualdade com 
os colegas dos vários Estados 
Membros na União Europeia”, 
garantiu, adiantando que com 
este sistema, fazer contabilidade 
na Alemanha, na França ou em 
Portugal passa a ser algo compa-
tível e que permite uma leitura 
idêntica, independentemente do 
país onde se está localizado.

No entender deste responsá-
vel, este é mais um passo impor-
tante na consolidação do mer-
cado único, um passo que ajuda 
a internacionalização das nossas 
empresas e que permite um mais 
alargado reconhecimento dos 
profissionais desta área de traba-
lho. 

Para responder a todas estas 
mudanças, António Nabo realçou 
a necessidade de formação cada 
vez maior, defendendo ser pre-
ciso, por um lado, trabalhar em 
parceria, para permitir ir buscar 
conhecimentos técnicos mais 
apurados, junto dos especialistas 
que terão tendência a crescer. Por 
outro lado, a concentração das 
empresas que prestam serviços 
de contabilidade “deve vir a ser 
uma realidade nos tempos mais 
próximos, tal como já acontece 
noutras profissões, para que 
sejam dadas respostas mais efica-
zes aos clientes”.

No que concerne a passagem 
da Câmara dos TOC a Ordem, 
outro tema igualmente impor-
tante para esta classe profissional, 
este organizador do VII encontro 
não quis pronunciar-se, afir-
mando apenas que o projecto foi 
a Assembleia da República esta 
semana, tendo descido para a 
comissão parlamentar específica 
sobre essa matéria. No entanto, 
o presidente da Câmara dos TOC, 
Domingos Azevedo mostrou-se 
confiante nessa ascensão, relem-
brando que há uns anos falar 
nesta mudança para a criação de 
uma Ordem dos TOC Oficiais “era 
uma heresia, mas hoje é uma 
situação em que eu acredito”. 

n Maria Antónia Zacarias
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Deste modo, o encontro que 
a cidade de Évora recebeu ficará, 
segundo António Nabo, ligado a 
esta mudança importante porque 
foi o último a ser feito sobre a 
égide do “velhinho Plano Oficial 
de Contabilidade e já com todos 
a olharmos para o novo Sistema 
de Normalização Contabilís-
tica”. 

Esta reunião começou, logo 
pela manhã de sábado, com uma 
recepção no Monte Alentejano, 
no Rossio de São Brás, seguida 
de uma visita à cidade de Évora 

com guias oficiais. Às 11horas foi 
servido no Jardim do Paço, um 
Évora d’honra Paço TOC e às 12 
horas realizou-se a celebração da 
missa na Igreja de Santo Antão 
em homenagem aos TOC já fale-
cidos. “Após tudo isto, o almoço 
denominado Évora Alegria TOC 
que decorreu na Quinta do Lou-
redo, tendo sido animado com 
cantares alentejanos e fadistas da 
região”, explicou Armando 
Ribeiro, outro dos membros da 
comissão organizadora deste 
encontro. 

António Nabo, Presidente da comissão organizadora deste 
evento na urbe eborense.

Domingos A zevedo, presidente da Câmara dos TOC.

Armando Ribeiro, membro da comissão organizadora
deste encontro. 
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